
apenas na modernização, na privatiza-
ção, na melhoria da eficiência dos trans-
portes ferroviárics, certamente dos salá-
rios dos que trabalham nos transportes, 
mas também está interessado na recupe-
ração das rodovias: Estamos ;  agora, co-
meçando a receber os primeiros impul-
sos nesta área, estamos refazendo rodo-
vias importantes, estamos duplicando a 
BR-101, a BR-116. Estamos terminando a 
Fernão Dias. Fizemos do serviço público 
na Dutra. Portanto, Rio de Janeiro, Belo 
Horizonte, passando por São Paulo, vai 
para Curitiba, Florianópolis, vai para o 
sul na rodovia do Mercosul. Mas não é só 
aqui não. Na 364 nós estamos trabalhan-
do. Na 174, lá em cima, no Amazonas, re-
centemente estive lá; na 319 também. 
Quer dizer, há um conjunto de obras que 
nós estamos fazendo, e não estamos fa-
zendo porque o deputado tal ou o minis-
tro tal, ou o governador tal, ou o lobby tal 
pediu, mas porque temos um plano. 

Estamos fazendo onde' a rodovia e a 
ferrovia são integrados. Vamos fazer a 
Unai-Pirapora, vamos retomar a Trans-
nordestina. Há momento para tudo. Nós 
vamos fazer" porque nós temos que real-
mente, rearticular o Brasil, de uma ma-
neira que permita viabilizar as nossas ri-
quezas. 

E, sobretudo, efetivamente deixou de 
ser apenas retórica falar em hidrovia. 
Quem esteve comigo lá — e muitos esti-
veram quem esteve comigo lá — o de-
putado Cunha Lima, também — lá no 
Amazonas, em Itacoatiara, quem depois 
foi a Porto Velho, foi ver o que está acon-
tecendo nesse Brasil longínquo, visto da-
qui, mas de lá:e mais Brasil ,  ou tão Brasil 
quanto nós todos, verificara que, real-
mente esta hidrovia é uma pequena revo- . 
lução nessas regiões. Incorpora as zonas 
produtivas novas, incorpora as chapadas 
do Brasil central, lá de Roraima, quando 
se trata da 174, e vai sair, através de Ita-
coatiara. De Rondônia,-  Mato Grosso, 
Amazonas, onde o BNDES está finan-
ciando o cultivo da soja, examinando 
ainda a possibilidade de onde pode ser, 
nos baixos do Amazonas e do Madeira. 

Enfim, estamos incorporando riqueza, 
através das hidrovias, das ferrovias, das 
rodovias. E o mesmo espírito que anima 
os senhores, o de Mauá, e o mesmo espí-
rito, que criava riquezas ao abrir estra-
das/consolidava a expansão do mercado 
brasileiro. Mas esse mercado, que é um 

mercado interno formidável, ele é, cada 
vez Mais, um mercado que se liga ao 'ex- -  
terier,* daí os portos.  

ds portos vão ser, sim, privatizados, 
estÃo sendo privatizados. Haverá resis-
têné'i aqui, resistência ali, há toda uma 
história que a gente tem que compreen-
der, também, não é fácil. Mas nós esta-
mos transformando. Vamos sim, estadriá-
lizar (:,rs portos, para que eles passem, 
mais depressa, a iniciativa privada, como 
já ha íodo um cronograma de estadtiáli-
zaçá,o,náo para que fique na mão dos Es-
tados,t,mas para que os Estados operem 
mais depressa a privatização. 

Vamos modernizar todo o nosso siSte-
ma de igortos. Fui lá a Sepetiba, para ver 
o que está acontecendo em SepetibaYqUe 
já está; não é uma idéia, é um projeto que 
está em marcha. No Rio de Janeiro, nas 
Doos do Rio de Janeiro, um trabalho ex-' 
traCtrdinário de recuperação. . 
' Agora mesmo, em São Paulo, também, 
da !Resma maneira, já há muito capital 
privàdb investido nas Docas de São Pau-
lo. Grande, na terra do minis-
tro, que nós também avançamos bastan-
te, e estamos avançando as intercone-
xõêS ferroviárias e rodoviárias. Parana-
guá, Viória, no Espírito Santo;' Itajaí, Ca-
bedeld. ' estamos mexendo lá, em portos 
novos,,lá em Pecem. O porto de Suape. 

EnfiM, isso é um país formidável. E um 
país ciiie tem essa pontencialidade que 
aqui, de cor, o presidente é capaz de citar 
uma pórção de obras que estão em mar-
cha ou de ações que estão se desenvol-
vendo- Com confiança, porque confia 
'nesse Brasil. Porque o Brasil, hoje, tem' 
rumo, sabe o que quer. 

Por todas essas razões, eu recebo; com 
muita-humildade e satisfação, o prêmio' 
da Revista Ferroviários. Eu nunca imagi-' 
nei. Eri',estava lendo, recentemente, o "re-
sumo da questão do Barão de Mauá, e 
estava 'me recordando eu próprio, meni-: 
no, subindo a serra de Petrópolis, havia a • 
cremalheira, que era o que mais encanta ,  
va, naquela época, a todos nós. 

'Pois •hem, eu, quando andava de trem 
- — entre Rio e São Paulo era muito fre-

qüente'a viagem de trem — eu nunca po-
dia imáginar que coubesse a nós, e a . 
mim, como presidente, dar esse novo im-
pulso a Rede Ferroviária e, menos ainda, 
de ser considerado ferroviário. Me orgu-
lho didSo. 

Muitõ obrigado aos senhores. 
■.■ 
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É.-a seguinte a ntegra do discurso do e vai continuar acontecendo. Acho que é 

presidente Fernando, Henrique Cardoso até sintomático qué justamente hoje ha-
'nãeérimônia dé lançamento do edital de ja aqui uma solenidade na qual se fala 
conceSsão'da nialhã , fetroviária nordeste dos avançoS graças a privatização: E co-
e entrega. do,prêrriity Ferroviário ,  do ano mo disse o ministro Saldanha, é muito 

Palácio doPlanaltos- 	• 	• 	- triste ver quando ás pessoas deixam de 
Sènhor vice-Presidente, meu amigo terra sensibilidade verdadeira para com o , 

Marco Maçiel, 	 social e"pára com os desafios nacionais e, 
Senhor ministro dos Transportes, Alei- aferradoda um passado, querem impedir 

des 	.• . 	. 	. • 	que o Bradil avance para o futuro. Nós 
Senhores ,pátlaineritares que me dão a vamos avançar. • 

honra dá preSença, 	' 	• 	Nós vamos continuar avançando com 
Senhor presidente da Rede Ferroviária serenidade, 'com tranqüilidade respei-. 

Nacional, Idaé.  Poputi, 	 tando todos os procedimentos legais. 
Senhor Jerson Toller Gomes, diretor- Mas nós não Vamos parar. Porque, men-

executivo da ReVistà Ferroviária, 	cionou já aqui p Dr. Jerson Toller Gomes, 
Senhoras.e senhores, • - 	que existe uma, que ele chaMou de uma 
Não é a primeira vez que muitos de nós marcha da história. Há inómeritoS, real-

aqui nos encontramos. E, em diversas mente, em que as transformações se im-
ocasiõek foi pósSivel constatar o avanço põem. Demora um pouco mais, um pouco 
que estaVãhavendo na questão da malha menos, há um entrave aqui, um entrave 
ferroviária •brasileira, o sentido da utili- 	ali, mas ela se impõe. Toda a arte da polí- 
zação • da lei de concessões de Serviços tica está em evitar que nessas fases, que 

' .públicos. Há pouco eu estive .numa reu- os (...) sejam tão grande, as dificuldades 
nião com os secretários de Trabalho 'e • sejam tão grandes que tornem lenta de-, 
lembrava - que a lei, de participação dos mais a transformação, e tornando lento 
resultados e lucros é nossa, é que essa lei demais, podem levar o País a perder a 
de concessões e minha. Levamos cinco _possibilidade de benefiéiar-se de tudo is-
anos para áprová-là no, Congresso, mas so que está a nossa disposição hoje. 
foi aprovada. E, hoje, é urna imensa satis- 	Eu acho que nós temos que ter o senti- 
fação ver, como temos assistido aqui pro- mento do Brasil, o sentimento do Brasil 
gresSivamente, que ela está dando resul-' no mundo, e não deixar que essas opor-
tados 	 tunidades escapem das nossas mãos. Nós 

Talvez há doiS anos não se acreditasse não vamos deixar. O povo não vai deixar. 
na  possibilidade de que Rede Ferroviá- O povo na sua serenidade percebe as coi-
.ria . Federal sofresse rima transforinação` sas, intui quando não tem informação 
tão profunda. ISso se deve, não só, a - mini, reta e sabe que'o caminho é construtivo. 
a minha vontade qiie é'gránde nessa di- DiSse o ministro Saldanha que nós esta-
reção, a dos congreSsistas que aprova- • mos não apenas olhando para a questão 
ram os instrumentos legais que permiti- da malha ferroviária. Também, sintomá-
ram 	transformações, mas se deve, tico hoje que seja no dia do Barão de 
sobretudo, a-dispoSição da equipe do Mi- Mauá, que é uma coisa importante, que a 
nistério dos Transportes, da Rede Ferro- usou no seu momento, depois usou até 
viária-,- ao ministro Saldanha, ao ministro demais; mas teve um papel decisivo na 
que o antecedeu, Odacir Klein, e aos que remodelação do Brasil, do estado brasi-
antecederam o Odacir Klein — que já ti- feiro, na abertura do Brasil para uma 
nha no horizonte essa perspectiva — ao economia mais dinãmica. Criou a econo-
Dr. Popute que soube tomar nas,mãos es- miá, muitas vezes, com as estradas, criou 
sa.tárefatão delicada e realizá-la. Deve- o café, permitiu um avanço imenso em 
se, também ;  a compreensão da sociedade certas regiões do Brasil. 
brasileira, dos seus empresários e dáque- 	Essa malha ferroviária continua sendo 
les trabalhadores e sindicatos que, ao in- indispensável porque, no conceito mo-
vés de ficarem olhando para o passado, demo da intermodalidade não se vai dis-
perceberani que nós estamos num mo- pensar um meio de transporte em benefi-
'mento decisivo de mudanças' no Brasil, cio de outro, vai se complementar o ra: 
liarão bem do Brasil,Para o bem da so- cionalmente, ver em cada região e para 
ciedade • , cada prodúto o que é mais vantajoso. 

. E está acontecendo. Está acontecendo 	Então, o governo esta empenhado não 
r.■ 


